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 Nas últimas décadas a comunidade científica tem empenhado esforços no sentido de 

promover uma produção animal mais natural, levando a alteração de padrões de produção como a 

redução/banimento de aditivos promotores de crescimento. Nesse contexto, os extratos vegetais 

podem ser uma opção na substituição dos aditivos promotores convencionais. Algumas plantas 

possuem propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias, antioxidantes que resulta em melhora 

no metabolismo animal com isso podem proporcionar benefícios aos animais de produção. O efeito 

antimicrobiano dos vegetais está relacionado com a alteração da permeabilidade e integridade da 

membrana celular bacteriana o que pode ser benéfico quando utilizado como aditivo. Dessa forma, 

a hipótese com a realização do presente trabalho foi que o uso de extratos vegetais, promoveriam 

efeitos positivos na digestibilidade de nutrientes em rações com menor ou maior uso de 

ingredientes de alta tecnologia. Na formulação das rações de maior tecnologia foi estabelecido o 

mínimo de 2% de farinha de bolacha e 10% de milho pré-gelatinizado além de ingredientes como 

milho moído, farelo de soja, calcário, sal, aminoácidos industriais, óleo, suplementos, entre outros. 

Esses ingredientes foram adicionados para atender às exigências nutricionais estabelecidas e 

garantir que as dietas (alta e baixa) fossem isonutritivas. Com isso, o objetivo com a realização 

deste estudo foi avaliar os efeitos do uso de extrato aquoso de araçá (300 mg/kg) em dietas de baixo 

ou alto valor sobre os coeficientes de digestibilidade e metabolização da matéria orgânica, matéria 

seca, energia e proteína bruta. O trabalho foi realizado na fazenda Experimental da UDESC Oeste 

(FECEO), localizada no município de Guatambu- SC. Para o trabalho foi adotado um delineamento 

em esquema fatorial 2*2 (com 2 tipos de ração e com ou sem uso de extrato). Os leitões foram 

alojados em gaiolas metabólicas Tipo Pekas com 5 repetições/tratamento. Os leitões foram 

submetidos a 7 dias de adaptação seguidos de 5 dias de coleta total de excretas. O material coletado 

foi processado e analisado os teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), Proteína Bruta 

(PB) e energia bruta (EB). Com os quantitativos ingeridos e excretados e a respectiva composição 

foram calculados os coeficientes de digestibilidade e metabolização aparentes. Os coeficientes de 

digestibilidade aparente da MO e EB não forma influenciados pelos tratamentos estudados. Houve 

interação entre os fatores (ração e extrato) para o coeficiente de digestibilidade aparente da MS e 

para o coeficiente de metabolização da EB, com melhores coeficientes com o uso do extrato nas 

rações de menor valor (Fig. 01). O uso do extrato melhorou o coeficiente de digestibilidade da 

proteína e as rações de maior custo apresentaram os piores coeficientes de metabolização da 
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proteína bruta. O uso de extrato de araçá melhorou a digestibilidade da MS e a metabolização da 

energia nas dietas de baixo custo e melhorou o coeficiente de digestibilidade da proteína. 

 

 

 
Figura 1. Coeficiente de digestibilidade de leitões recebendo dietas de baixo ou alto valor comercial com 

ou sem uso de extrato de araçá e. dietas com e sem extrato de gabiroba (300 ppm). 

 

  
 

 
Palavras-chave: aditivos alternativos, antioxidantes, extratos vegetais, suínos. 
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